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O mofo-branco causado por Sclerotinia slerotiorum é uma 
das doenças mais destrutivas do feijoeiro. Agentes de controle 
biológico (ACB) vêm sendo usados com sucesso para o con­
trole de patógenos de solo . E ntre e s te s , esp éc ies  de 
Trichoderma e Clonostachys rosea têm se destacado. O obje­
tivo deste trabalho foi avaliar o controle do mofo-branco em 
campo no cultivo irrigado de outono-invemo. O experimento 
foi composto de 36 microparcelas (1 m 2) previamente infesta­
das com o patógeno. Foram realizados seis tratamentos (teste­
munha absoluta, testemunha com o patógeno, fungicida, 
Trichoderma T409, C. rosea 162 e Trichodermil). Verificou-se 
que houve redução da germinação de escleródios e emissão de 
aPotecios nas parcelas tratadas com os agentes de biocontrole 
e com o fungicida. A incidência e severidade da doença, porém,

foram menores no tratamento com fluazinan, sendo que nos 
tratamentos com os ACB a intensidade da doença foi apenas 
ligeiramente inferior à testemunha. A produtividade da cultura 
não foi significativamente diferente em nenhum tratamento. O 
ensaio será repetido na mesma área e com as mesmas condi­
ções. Espera-se que a redução paulatina do potencial de inóculo 
do fungo na área pela atuação dos ACB redunde em redução 
significativa da doença ao longo do tempo.
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